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ão muitas as responsabilidades que caem sobre os ombros do mecâ-
nico quando ele recebe um carro em sua oficina. Além de cuidar do 
bem alheio, ele deve ser assertivo no diagnóstico, fazer um reparo 
de qualidade e entregá-lo no prazo combinado. Se ele também for 

o gestor da oficina, deve ter fornecedores confiáveis de peças e saber cobrar 
do cliente o preço justo. Para cumprir tudo isso, o profissional tem que deter 
informação, equipamentos, estrutura, experiência e ética. Mas, neste mundo 
pós-pandemia, ele deve ter também a capacidade de se adaptar e se reinventar 
para o que vem por aí.

Mesmo que veículos continuem a trazer motores a combustão em algum 
formato no futuro – seja em trens de força híbridos ou como geradores de 
energia para as baterias de tração – o mecânico terá que lidar com toda uma 
nova lógica no serviço, principalmente quanto ao diagnóstico.

Até mesmo o conceito de propriedade do veículo vai mudar. Fabricantes 
de automóveis já trabalham alugando seus próprios carros. Já os aplicativos 
de transporte – seja de carona ou de compartilhamento de veículos – só vão 
se fortalecer. Se por um lado muitas pessoas vão deixar de possuir um veícu-
lo, por outro, os veículos que existirem vão ter muito menos tempo ocioso: 
vão passar de uma mão para outra mais rapidamente e vão demandar manu-
tenção constante.

Ou seja, estamos a alguns anos de uma disrupção completa do segmento 
automotivo. Não é mais uma questão de “se”, mas sim de “quando”. Por isso, é 
hora de se capacitar, procurar cursos de atualização, entender as demandas de 
um veículo eletrificado, compreender como utilizar internet e redes sociais 
para gerar f luxo de clientes, identificar oportunidades de negócio na região 
onde atua, colocar a contabilidade em dia, enfim, investir em conhecimento 
em todas as áreas da oficina e manter a mente aberta para as transformações 
que esta década trará.

Como nosso trabalho é levar informação para manter você atualizado, 
nesta edição temos o primeiro Raio X de um veículo 100% elétrico em nosso 
estúdio, o JAC E-JS1. Também trazemos artigos sobre segurança no trabalho 
e falhas em injetores de combustível, e o passo a passo da troca das correias do 
motor Renault D4D 1.0 16v.

E não se esqueça! Dia 22 de outubro acontecerá o 5º Congresso Brasileiro 

do Mecânico. Todas as informações estão no site congressodomecanico.com.br

Um abraço e ótima leitura,
Fernando Lalli

Editor
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PRODUÇÃO LOCAL.QU/ALIDADE ORIGINAL.

Líder mundial na produção de componentes 

para motores, o Grupo MAHLE acumula 

quase um século de experiência na 

fabricação de fi ltros, fornecendo peças 

originais para o mercado de reposição com 

a mesma qualidade entregue aos principais 

fabricantes de veículos. 

Unindo experiência e inovação, a MAHLE 

Metal Leve oferece soluções completas 

para carros de passeio, caminhões e 

linha agrícola: desde fi ltros do ar, óleo, 

combustível e fi ltros do ar para cabine até 

módulos ou sistemas de fi ltração completos.

Para mais informações sobre os produtos 

da MAHLE Metal Leve contate-nos pelo 

telefone 0800 015 0015, ou envie um e-mail 

para sac.limeira@mahle.com.. 

As unidades de serviço de A/C ArticPRO®  

da MAHLE oferecem produtividade superior, 

sistema com extraordinário desempenho e 

inúmeras funções para a manutenção do 

ar-condicionado, pois quando se trata de 

ar-condicionado automotivo, a MAHLE é 

sempre a escolha certa na hora da reparação.

É PRA VALER!É PRA VALER!
FILTRO ORIGINALFILTRO ORIGINAL
É MAHLE.É MAHLE.

mahle-aftermarket.com
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E N T R E V I S T A

por Fernando Lalli

SEIS PERGUNTAS PARA 
A CABOVEL

ascida em 1971, a marca 

Cabovel é conhecida 

no mercado pelos cabos e 

alavancas fornecidos tanto 

para montadoras quanto para a 

reposição de autopeças. Em 2007, 

a Cabovel foi adquirida pela 

empresa Alka3, que expandiu a 

presença da marca no mercado 

e nas fabricantes de veículos. 

Sócio-Proprietário da Alka3, 

Ricardo Valtner, afi rma que o 

aft ermarket automotivo está cada 

vez mais dinâmico. “O mercado 

de reposição acompanha os 

lançamentos das montadoras 

mais rápido do que antigamente. 

Todos querem ter à disposição o 

melhor produto e o mais rápido 

possível”, conta o executivo.

N

REVISTA O MECÂNICO: A empresa 

Alka3 adquiriu a Cabovel há cer-

ca de 15 anos. De lá para cá, como a 

marca evoluiu dentro do mercado de 

reposição? 

RICARDO VALTNER: Durante este pe-
ríodo, a Cabovel tem se dedicado em 
aumentar o seu portfólio de produtos, 
acompanhando o mercado com a che-
gada de novas montadoras e modelos. 
A preocupação em melhorar o serviço 
ao cliente como entregas rápidas, me-

Ricardo Valtner

reposição toda a qualidade que as mon-
tadoras exigem.  
  

O MECÂNICO: Como a Cabovel atende 

ao público de mecânicos indepen-

dentes? Há ações direcionadas? Qual 

é a principal necessidade que a em-

presa vê nesse público e que precisa 

ser atendida? 

VALTNER: A Cabovel, através de seus dis-
tribuidores e varejistas, abrange o maior 
número de mecânicos nas suas respec-
tivas regiões. Possuímos em nosso site 
(cabovel.com.br) informações importan-
tes para que os mecânicos possam ter o 
conhecimento sobre nossos produtos, 
como checarem as aplicações corretas 
dos produtos solicitados. Estamos sempre 
procurando saber sobre nossos produtos 
no mercado, por isso mantemos um canal 
aberto com quem quiser ter informações 
mais detalhadas. Estamos sempre abertos 
a promover palestras a mecânicos sobre 
nossos produtos juntamente com nossos 
distribuidores. 
  

O MECÂNICO: Na sua opinião, o mecâ-

nico tem fator de decisão na marca 

da peça que será aplicada no veículo? 

Por quê? 

VALTNER: O mecânico é quem conhece 
os produtos que devem ser instalados nos 
veículos de seus clientes, pois, ele será o 
primeiro a ser responsabilizado por um 
problema posterior ao seu serviço. A Ca-
bovel sabe o quanto isto pode ser decisi-
vo para a escolha da marca. Para nós da 
Cabovel, o índice de retorno por má qua-
lidade deve ser zero. Ninguém gosta de 
refazer o serviço nem de correr risco de 
acidentes. Todos os produtos da Cabovel 
estão de acordo com as especificações das 
montadoras, mesmo que não sejam ori-
ginais. Na hora que o mecânico precisar 
de um produto que dê a segurança e que 
não vai ter retrabalho, ele vai procurar os 
produtos Cabovel. 

lhoria contínua e baixíssimo índice de 
devolução fazem com que a Cabovel 
seja reconhecida como a melhor marca 
de cabos.   
  

O MECÂNICO: Quais são os produtos 

“carros-chefes” da Cabovel no merca-

do de reposição? 

VALTNER: Hoje, os principais produtos 
da Cabovel são os cabos de câmbio, que 
por se tratar de produtos que contêm 
alta tecnologia tanto no desenvolvimen-
to como na produção, ajud am muito a 
Cabovel conquistar mais espaço no mer-
cado de reposição. Toda essa tecnologia 
foi implantada para que as montadoras 
e o mercado de reposição recebessem a 
mesma qualidade. 
  

O MECÂNICO: E para as manufaturas 

das fabricantes de automóveis, quais 

vocês destacam? Hoje, qual a divisão 

(share) entre reposição e OEM na li-

nha de produção da Cabovel? 

VALTNER: A divisão dos mercados ori-
ginal e reposição está equilibrada. Hoje, 
55% está para o mercado de reposição e 
o restante para as montadoras. Fornece-
mos para muitas montadoras instaladas 
no Brasil e algumas no exterior, desta-
cando a Mercedes-Benz, Volkswagen, 
General Motors, Volvo, Agrale e muitas 
outras de máquinas agrícolas. 
  

O MECÂNICO: Como a Cabovel identi-

fica a necessidade por novas aplica-

ções no mercado de reposição? 

VALTNER: O mercado de reposição 
acompanha os lançamentos das monta-
doras mais rápido do que antigamente. 
Todos querem ter à disposição o melhor 
produto e o mais rápido possível. A Ca-
bovel, antenada nesta necessidade, acele-
ra o desenvolvimento de novos produtos 
com novos investimentos em ferramen-
tas e linhas de produção para aumentar 
seu portfólio e oferecer ao mercado de 
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Dana homenageia recorde de 
velocidade de 1991

A C O N T E C E

Um Opala Stock Car pilotado por Fábio 
Sotto Mayor quebrou o recorde brasileiro 
de velocidade em 15 de outubro de 1991 
com a marca de 303,157 km/h de média e 
velocidade final de 315 km/h na melhor 
passagem. O feito aconteceu na Rodovia 
Rio-Santos, no trecho de Riviera de São 
Lourenço/SP. Para homenagear a ocasião, a 
Dana restaurou um Opala usado na Stock 
Car entre 1987 e 1993, semelhante ao uti-
lizado por Sotto Mayor, com as cores e a 
configuração do original. 

O eixo diferencial Dana 44 e seu cardã 
foram encomendados nas fábricas da em-
presa em Gravataí/RS e Sorocaba/SP e de-
vidamente instalados por especialistas. Já os 
componentes fabricados especialmente para 
a Stock Car criaram um outro cenário. Na 
época, o carro tinha um jogo de rodas ori-
ginais de liga leve para os pneus Pirelli tala 

larga 265/40R16, mas o recorde foi quebrado 
com um outro jogo, de aro 14, uma configu-
ração mais baixa e mais agressiva. Um cole-
cionador tinha as rodas, pintadas de amarelo 
como as originais, e os pneus vieram de um 
fabricante do exterior.

Segundo diretor de Comunicação e 
Marketing da Dana e líder do projeto, Luis 
Pedro Ferreira, o primeiro obstáculo foi 
recuperar a parte interna do carro, algo to-
talmente marcado pelo tempo e pela manu-
tenção quase inexistente de sua estrutura. “O 
trabalho de restauro combina arqueologia, 
pesquisas e adaptações, um esforço épico, 
quase que similar ao da quebra do recorde. 
É motivo de alegria e orgulho ver o trabalho 
de alguns anos e tantas pessoas chegar as pis-
tas novamente”, contou o executivo. O carro 
a partir de agora estará presente em feiras e 
eventos especializados.
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A C O N T E C E

ANÉIS DE PISTÃO 
PARA 13 MARCAS

A Magneti Marelli amplia 
seu portfólio de compo-
nentes de motor com o 
lançamento de 46 novos 
códigos de anéis de pistão. 
As aplicações atendem 
veículos de 13 marcas: 
Chevrolet, Citroën, Fiat, 
Ford, Hyundai, Honda, 
Kia, Mitsubishi, Nissan, 
Peugeot, Renault, Toyota 
e Volkswagen. O catálogo 
completo está no site 
www.mmcofap.com.br

A Valvoline anunciou que chegou a um acordo definitivo 
com a Aramco para a venda da divisão de Produtos Glo-
bais da Valvoline por 2,65 bilhões de dólares. A unidade 
de Produtos Globais abrange lubrificantes, aditivos de 
arrefecimento, entre outros produtos de manutenção au-
tomotiva. A conclusão da transação está sujeita às condi-
ções habituais de fechamento e aprovações regulatórias 
e está prevista para ser concluída entre o final de 2022 
e o início de 2023. A transação não afeta a operação da 
marca no Brasil, onde a Usiquímica segue como a empre-
sa responsável pela representação e comercialização dos 
produtos Valvoline.

VALVOLINE VENDE DIVISÃO DE 
LUBRIFICANTES PARA A ARAMCO

Nova correia Micro-V
A Gates do Brasil apresentou sua nova cole-
ção de correias Micro-V, aprimoradas com 
os novos processos de produção e novas tec-
nologias aplicadas para melhorar sua efici-
ência. Segundo a empresa, a nova Micro-V é 
fabricada em um novo material denominado 
“EE” – um tipo de EPDM-Etileno Propileno 
Dieno Monômero de última geração. Por 
isso, é mais f lexível e tem aparência mais 
brilhante na área interna da correia, além de 
não usar compostos e substâncias cloradas, o 
que a torna mais sustentável. 

Entre as inovações, o dorso da nova 
Micro-V é recartilhado em relevo, o que pro-

porciona maior resistência à abrasão, afirma a 
Gates. De perfil, o produto conta com frisos 
de altura reduzida. Segundo os testes executa-
dos pela engenharia da empresa, a redução da 
altura do perfil traz um melhor desempenho, 
o que otimiza a área de contato com a polia. 
Com esta nova característica, a fabricante ga-
rante que ela continua atendendo às aplicações 
do mercado e se encaixa normalmente nos ca-
nais das polias. Uma correia com o perfil de 
altura reduzido também resulta em maior fle-
xibilidade e auxilia na instalação em sistemas 
mais compactos, complexos e otimiza o tempo 
de aplicação nas oficinas, aponta a Gates.

A Delphi Technologies conta com aditivos que podem 
ser utilizados em todos os veículos, e que atendem às 
normas ABNT NBR 13705/14261 (Requisitos e 
métodos de ensaio – Aditivos concentrados / Soluções 
arrefecedoras). Além disso, os produtos contam com 
monoetilenoglicol em suas composições, são 
anticorrosivos e anticongelantes. A duração chega a 5 
anos, ou 241.000km rodados.

Em comparação com produtos concorrentes o Aditivo 
Delphi apresenta melhores resultados em todos os 
testes. Nos aditivos Delphi você pode confiar!

Aditivos

delphitechnologies.com.br

Delphi Technologies is a brand of BorgWarner Inc.
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Após as aquisições da Nordic Air Filtration (2016), 
Delbag (2018) e do negócio de filtração hidráulica da 
Bosch Rexroth (2021), a Hengst Filtration continua 
o processo de expansão das atividades de negócios no 
campo das soluções de filtração para aplicações de áreas 
industriais e aplicações “indoor”. O Grupo Linter, que 
fornece ao mercado sul-americano soluções de filtragem 
para manter o ar limpo e melhorar a qualidade da água 
desde 1995, contando com cerca de 100 funcionários, 
comercializa produtos que podem ser encontrados na 
indústria alimentícia, farmacêutica, química, hospitalar, 
sistema de ventilação, ar condicionado, data center, etc.

A C O N T E C E

Hengst compra o Grupo 
Linter do Brasil

FLUIDO DE 
TRANSMISSÃO ZF

Já consagrado no mercado 
mundial, o ZF Ecofluid 
M agora possui rótulo 
próprio. O óleo tem 
aplicação em transmissões 
manuais e automatiza-
das de veículos pesados 
contidas nas normas ZF 
TE-ML01, TE-ML02 
E TE-ML16. Segundo a 
divisão de aftermarket da 
ZF, o lubrificante e pode 
ser utilizado em uma vasta 
gama de produtos ZF, bem 
como em transmissões 
multimarcas.

TURBOS COM BALL BEARING

A BorgWarner inicia a fabricação de turbocompres-
sores da série B70H com a tecnologia ball bearing em 
sua fábrica de Itatiba/SP. De acordo com a empresa, a 
tecnologia é um sistema de rolamentos nos mancais que 
permite aumento de eficiência da turbina, redução do 
consumo de combustível, respostas mais ágeis do mo-
tor e maior durabilidade. “A produção do turbo B70H é 
um marco importante para a trajetória da empresa no 
Brasil, ampliando o papel estratégico na disposição de 
tecnologias avançadas, de última geração, para aplicar 
na produção local”, afirma o Diretor Geral da divisão 
de turbos da BorgWarner no Brasil, Wilson Lentini.
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COMO SUBSTITUIR A 
CORREIA DENTADA DO MOTOR 
RENAULT D4D 1.0 16V

texto Fernando Lalli   fotos Fernando Lalli & Lucas Porto

Saiba como fazer a troca e o tensionamento 
correto da correia dentada do sistema de 
sincronismo do motor D4D 1.0 16v Hi-Flex em um 
Renault Clio 2011/2012; tensionador mal instalado 
teve desgaste precoce com apenas 13 mil km e 
prejudicou o sistema

M OT O R

V

Falta de tensão fez a correia trabalhar solta (à esq.), causando desgaste prematuro nos 

componentes e superaquecimento na pista do tensionador, causando perda da lubriicação (à dir.)

No Renault Clio utilizado nesta re-
portagem, a última manutenção no sin-
cronismo e no sistema acessório havia 
sido a apenas 13 mil km. Embora a vida 
útil de todas as peças envolvidas gire em 
torno de 60 mil km, havia sintomas gra-
ves de desgaste prematuro. Especialistas 

ocê sabe o que é um ten-
sionador semiautomático? 
Caso não saiba responder de 
primeira, não se preocupe: 

nem mesmo as fabricantes de autopeças 
entram em um consenso sobre a defini-
ção desse tipo de componente. Porém, é 
importante entender como funciona o 
tensionador da correia dentada do motor 
Renault D4D 1.0 16v Hi-Flex para não co-
meter erros em sua instalação. 

A Dayco explica que um tensionador 
semiautomático, como o do motor D4D, 
possui uma mola automática, mas seu 
acionamento é manual. Ou seja, quando o 
pino-trava é removido, o componente se 
movimenta, porém, ainda não está apli-
cando a devida tensão na correia dentada: 
ele deve ser movimentado manualmente 
para a posição de trabalho. É um detalhe 
importantíssimo, mas que, caso passe ba-
tido, pode levar a uma quebra prematura 
da correia e à perda do sincronismo, cujas 
consequências são plenamente conheci-
das – e desastrosas.



18 19OMECANICO.COM.BR   SETEMBRO  2022

M OT O R

da Dayco, o coordenador técnico Davi 
Cruz e o assistente técnico Romário Tei-
xeira analisaram o caso e atestaram que a 
causa foi a instalação incorreta do tensio-
nador: ele estava trabalhando totalmente 
solto, sem aplicar tensão alguma sobre a 
correia. Tudo indica que, na instalação, o 
profissional apenas retirou o pino-trava, 
como se este fosse um tensionador auto-
mático, e não movimentou o componen-
te para a posição correta de trabalho.

Uma das observações do proprietário 
quanto ao comportamento do veículo era 
o barulho semelhante a válvulas batendo 
do motor em funcionamento. Isso era cau-
sado justamente pela mola do tensionador, 
que por estar solta fazia com que o compo-
nente batesse constantemente em final de 
curso enquanto o motor girava. “Também 
pelo mesmo motivo, o tensionador bateu 
sua ancoragem”, conta Davi Cruz. “Tudo 
isso prejudicou a pista rotativa, que sofreu 
superaquecimento. Tanto que existe um 
ruído provocado pela perda de lubrifica-

ção do rolamento interno. Com 13 mil km 
rodados, isso não era para ter acontecido”, 
avalia o especialista da Dayco.

Por trabalhar sob baixa tensão, a 
correia dentada também apresentava 
desgaste lateral, sinal de desalinhamen-
to e de que, com o uso, viria a pular 
dentes nas polias. “Provavelmente, com 
30 mil ou 40 mil km, a correia poderia 
começar a soltar os dentes e quebrar”, 
advertiu Davi.

Um problema ainda mais comum na 
aplicação desse tensor, segundo Davi, 
é errar o sentido de rotação na hora 
de aplicar a tensão. Há casos de campo 
em que o tensionador foi movimentado 
para o lado errado, bloqueando seu giro 
e causando superaquecimento na pista 
do rolamento e dificuldade de rotação 
da correia, o que inevitavelmente levará 
à quebra em pouquíssimo tempo. O sen-
tido correto de tensionamento é o an-
ti-horário, indicado inclusive por uma 
seta no próprio tensionador.

www.ngkntk.com.br

MUITO OBRIGADO!
Aos Reparadores por esse reconhecimento.

Especialista
em ignição

Vela+Cabo+Bobina= IGNIÇÃO
NGK100%

Resultado da Pesquisa: As Marcas Preferidas dos Mecânicos

Marca mais comprada
VELAS DE IGNIÇÃO

Marca mais comprada
CABO DE VELAMarca mais comprada

SONDA LAMBDA
Marca mais comprada
BOBINA DE IGNIÇÃO

Marca mais lembrada
VELAS DE IGNIÇÃO

Marca mais lembrada
CABO DE VELA
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Embora fabricantes de veículos 
tenham visões diferentes entre si, 
as principais marcas de correias 
e tensores recomendam, sim, a 
troca preventiva completa dos 
componentes do sistema de 

sincronismo porque o diagnóstico visual não é o 
sufi ciente para atestar a condição do tensor.

VEJA TAMBÉM: CORREIA 
DENTADA E TENSOR DEVEM SER 
SUBSTITUÍDOS EM CONJUNTO?

SISTEMA DE SINCRONISMO: 
APLICAÇÕES DAS PEÇAS
O motor Renault D4D existe no Brasil 
em diversas configurações nos veículos 
Clio, Clio Sedan, Sandero, Logan e até 
no rival Peugeot 206. A versão 1.0 16v 
Hi-Flex surgiu em 2005 com 77/76 cv 
(E/G) a 5.850 rpm e torque de 10,2/10 
kgfm a 4.350 rpm. Uma atualização em 
2013 acrescentou ao motor mais potência 
(80/77 cv a 5.750 rpm) e torque (10,5/10,1 
kgfm a 4.250 rpm). 

Mesmo com essa transição, com-
ponentes do sincronismo como correia 
dentada, tensionador e bomba d’água são 
comuns a todas as versões com 16 válvu-
las no mercado brasileiro. O D4D perma-
neceu em produção até meados de 2017, 
quando foi substituído pela gama Renault 
SCe 3-cilindros com os motores B4D HS 
(Sandero e Logan) e B4D LS (Kwid, mo-

CÓDIGOS DAS PEÇAS UTILIZADAS (Dayco)
Correia dentada: ................................................................................................... 095SP+234H 
Tensionador da correia dentada: ..................................................................................ATB2219 
Correia de acessórios (alternador): ................................................................................3PK740 
Correia de acessórios (ar e direção): ............................................................................4PK1538 
Polia tensora da correia de acessórios (ar e direção): ................................................. APV2104 
Rolamento de apoio da correia de acessórios (ar e direção): ....................................... APV2164 
Kit de sincronismo (com bomba d‘água): ............................................................... KTBWP3210 
Kit de sincronismo (sem bomba d‘água): ....................................................................... KTB321

delo que sucedeu ao Clio um ano antes).
Um ponto ressaltado por Davi Cruz 

é o material da pista do rolamento do 
tensionador, que pode variar de acordo 
com a fabricante da peça. “A montado-
ra já usou metal e nylon nessa aplicação. 
Ambos os materiais têm a mesma dura-
bilidade. Mas a Dayco hoje só trabalha 
com nylon, que dissipa melhor o calor e 
não prejudica a lubrificação interna do 
rolamento”, explica o coordenador téc-
nico da fabricante de autopeças.

No procedimento executado nesta re-
portagem, o assistente técnico Romário 
Teixeira usou o kit KTB 321 (sem bomba 
d’água) para fazer a substituição do siste-
ma de sincronismo de um Renault Clio 
1.0 Hi-Flex 2011/2012, com 108 mil km 
rodados, equipado com direção hidráu-
lica e ar-condicionado. Também foram 
trocadas as duas correias de acessórios.

REMOÇÃO DOS PERIFÉRICOS E 
CORREIAS DE ACESSÓRIOS 

1) Desligue o cabo do contato negativo 
da bateria. Isso evitará curto circui-
to no momento de retirada do motor 
de partida – procedimento necessá-
rio para instalação da ferramenta de 
travamento do volante. 

2) Desconecte a mangueira de admis-
são da caixa do filtro de ar do motor. 

3) Solte a mangueira do respiro de óleo 
do motor, também conectada ao sis-
tema de admissão pela caixa do fil-
tro de ar da admissão do motor. 

4) Solte a abraçadeira do corpo de bor-
boleta (TBI) da caixa do filtro de ar. 

1 2

3

4
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6

7

8

9a

9b

5) Retire a vareta de medição do nível 
de óleo do cárter. 

6) Após desligar todos esses compo-
nentes, remova a caixa de filtro de ar 
com cuidado, soltando-a de suas três 
fixações por buchas de borracha. 

7) Em seguida, retire a roda diantei-
ra-direita e o respectivo para-barro 
para ter acesso à sistema de correia 
de acessórios. 

8) Antes de acessar a correia de acessó-
rios, é necessário remover o suporte 
do coxim superior do lado do motor. 
Para isso, primeiro, utilize um cava-
lete para calçar o motor por baixo, 
utilizando algum elemento para não 
danificar o cárter. 

9) O suporte do coxim superior do lado 
do motor possui cinco parafusos: 
dois na longarina e três na tampa de 
alumínio do sincronismo. Quebre o 
torque de aperto dos parafusos com 
soquete 16 mm (9a) e depois os remo-
va. Em seguida, retire o suporte (9b).  

5
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10) Siga para o motor de partida, que 
deve ser removido para a instala-
ção da ferramenta de travamento 
do motor. Solte os dois parafusos 
de fixação do motor de partida ao 
câmbio com chave 13 mm (10a) e 
as duas porcas dos cabos elétricos, 
uma com sextavado 10 mm e a ou-
tra, 8 mm (10b). 

11) Abaixo do motor de partida há uma 
tampa plástica de proteção do ori-
fício de inserção da ferramenta de 
faseamento no volante do motor 
(11a). Remova-a, basta puxar (11b). 

12) O Clio desta reportagem é equipado 
com direção hidráulica e ar-condi-
cionado, portanto, tem duas correias 
de acessórios: uma para os itens 
mencionados e outra para o alterna-
dor. Comece a remoção pela correia 
da direção e ar, que possui um meca-
nismo tensionador próprio. Solte o 
parafuso da polia tensora (12a) para 
afrouxar e remover a correia (12b). 
Depois, termine de soltar o parafuso 
por completo para remover a polia 
tensora (12c). Retire também a po-
lia-guia de apoio (12d). 

11a

11b

10a 10b

12a 12b

12c 12d

13

14a 14b

13) Já a outra correia de acessórios é 
tensionada pelo próprio alterna-
dor. Solte (sem remover) os pa-
rafusos de fixação do alternador, 
desloque o componente e retire a 
correia. 

14) Solte os 4 parafusos de sextavado 
10 mm da capa de alumínio do sis-
tema de sincronismo (14a) e a re-
tire (14b). 
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FASEAMENTO DO MOTOR D4D

15) Para conferir se o motor está de-
vidamente faseado, é necessário 
girar o motor e conferir as mar-
cações do sistema de sincronismo 
em relação às indicações no motor. 
Comece removendo as velas para 
tirar a compressão dos cilindros e 
diminuir o esforço sobre o sistema. 
Importante: na reinstalação, o 
torque de aperto das velas de igni-
ção é de 20 a 27 Nm. 

16) Gire o motor (16a) até que a marca 
da polia do comando coincida com 
a capa da correia (16b) e a seta na 
polia damper (16c) coincida com a 
indicação na capa da correia (16d). 
Isso significa que o 1º cilindro está 
em PMS (ponto motor superior). 

 
Atenção! As linhas na correia den-
tada não são relevantes neste mo-
mento. Elas servem apenas como 
indicação de posição para a monta-

gem do sistema. Durante o funcio-
namento do motor, essas marcações 
saem de coincidência com as demais 
referências, portanto, não indicam o 
ponto do motor (16e).  

15

16a

16b

16c

16d

16e
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17) Para confirmar se o motor está 
no ponto correto, um orifício no 
volante deve coincidir exatamen-
te com o orifício no bloco em que 
deve ser colocado o pino de confe-
rência do faseamento (17a). Essa 
ferramenta é a Raven 16001-C, que 
vem no kit 166500 (17b). 

 
Atenção! Se as marcações das po-
lias coincidirem e o orifício do vo-
lante não, cuidado! Há a possibili-
dade de o volante estar na posição 
errada caso tenha sido removido 
anteriormente – seja para retífica 
ou mesmo trocado. A furação de 
seus seis parafusos permite o en-
caixe em qualquer posição, o que 
inutilizaria sua referência de ponto 
para o motor. Verifique essa possi-
bilidade antes de concluir o diag-
nóstico.

REMOÇÃO DA POLIA DAMPER E 
REMOÇÃO DA CORREIA DENTADA

18) Instale a ferramenta de travamen-
to do volante do motor. Neste caso, 
foi utilizada a ferramenta Raven 
101013 fixada ao trem de força pe-
los parafusos do motor de partida. 
Encaixe o dente da ferramenta na 
cremalheira e aperte o parafuso 
central com chave 10 mm. 

 
Atenção! Nunca utilize a ferra-
menta de conferência do fasea-
mento para travar o volante. Ela 
pode se quebrar no momento em 
que for aplicado o torque de soltu-
ra ou aperto do parafuso da polia 
damper. 

19) Com o volante travado, solte o pa-
rafuso de fixação da polia damper 
ao virabrequim. Remova a polia 
(19a). Após a remoção da polia, 

17a

17b

18

19a

19b

aperte o parafuso novamente no 
fuso da polia da correia dentada 
com o virabrequim (19b). 

20) Em seguida, remova a ferramenta 
de travamento do volante. Neste 
momento após a remoção da po-
lia damper, o motor terá perdido o 
faseamento e a ferramenta 101013 
não encaixará (20a). Por isso, dê 
mais uma volta no motor até que 
a ferramenta de fasagem possa ser 
encaixada novamente no volante 
(20b).  

21) Solte os parafusos para remover as 
duas capas do sincronismo, inter-
mediária (21a) e inferior (21b). 

22) Solte a porca de fixação do tensiona-
dor com chave 13 mm. Retire-o em 
seguida. 

23) Assim, a correia dentada está total-
mente livre para ser removida. 

20a 20b

21a 21b

22

23
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ANÁLISE DOS COMPONENTES

24) As correias de acessórios estavam 
em excelente estado, tanto a de ar e 
direção (24a) quanto a do alterna-
dor (24b). Não havia desgaste. Ha-
viam rodado apenas 13 mil km antes 
desta reportagem e, portanto, pode-
riam ser reinstaladas se esta fosse a 
necessidade.

25) Ao se substituir as correias ou qual-
quer componente desses sistemas, 
todos os outros componentes devem 
ser examinados. Isso inclui, claro, as 
polias. Neste caso, as polias de apoio 
(25a) e de tensionamento da correia 
(25b) da direção e ar estavam em 
ótimo estado, assim como a polia 
do alternador. Mas a polia damper 
do virabrequim tinha impurezas 
em suas estrias, inclusive pedras 
(25c). Essas impurezas, no futuro, 
poderiam provocar ruídos e danos 
às correias e à própria polia. No caso 
do veículo desta reportagem, não 
houve danos às estrias da polia. Por 
isso, uma limpeza foi suficiente para 
retornar o componente ao uso. 

25a

25b

25c

24a

24b
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26) Em seu aspecto visual, o tensiona-
dor parecia ter os mesmos 13 mil km 
rodados das correias de acessórios. 
Mas como trabalhou dentro dessa 
quilometragem com tensão incor-
reta, houve desgaste prematuro que 
o inutilizou. O superaquecimento 
escureceu sua pista (26a) e a marca 
das batidas de fim de curso são bem 
claras (26b), assim como, em seu ba-
tente (26c). 

27) Por conta da tensão baixa, a correia 
do sincronismo tentou pular os den-
tes da polia do virabrequim e sofreu 
desgaste lateral em todos os dentes. 
Foi totalmente inutilizada. 

28) Para analisar a bomba d’água ain-
da instalada no veículo, gire o ro-
tor no sentido de funcionamento: 
com o sistema de arrefecimento 
fechado e abastecido, o rotor da 
bomba d’água deve se movimen-
tar livremente, sem ruído, “as-
pereza” ou resistência. Verifique 
também se há folgas axiais ou ra-
diais no rotor. Se houver algum 
desses sintomas, a bomba deve ser 
substituída em caráter corretivo. 
No caso do veículo desta repor-
tagem, os danos observados no 
tensionador e que se ref letiram na 
correia de sincronismo não che-
garam à bomba d’água. Não havia 
folga ou qualquer outro indício 
de irregularidade. Como a bomba 
estava em perfeito estado e havia 
trabalhado menos da metade da 
vida útil da correia, ela não foi 
substituída.

Obs: Caso a troca da bomba d’água 
seja necessária, o torque de aperto de 
seus parafusos de fixação é de 9 Nm, se-
guindo ordem circular de apero a partir 
do parafuso superior mais à esquerda.

27

28

26a

26b

26c

30a

30b

29a 29b

INSTALAÇÃO DA CORREIA DENTADA E 
TENSIONADOR

Obs: Antes de instalar a correia den-
tada, verifique se a ferramenta de fasea-
mento está instalada no volante e se os 
pontos das polias do comando e do vira-
brequim estão coincidindo com suas res-
pectivas marcações. Em caso de manu-
tenção no volante do motor, observando 
esses três pontos, elimina-se a possibili-
dade de erro em sua instalação.

29) Para instalar a nova correia dentada, 
observe as setas que indicam o sen-
tido de giro da correia e as linhas no 
dorso da correia (29a). Encaixe a cor-
reia no sistema de sincronismo na se-
guinte ordem: polia do virabrequim, 
polia (rotor) da bomba d’água e polia 
do comando de válvulas. (29b). 

30) No caso da correia Dayco, a linha 
mais próxima da identificação da cor-
reia deve coincidir com a marcação de 
ponto na polia do virabrequim (30a), 
enquanto a outra coincide com a indi-
cação na polia do comando (30b). 

31) O tensionador da correia dentada do 
motor D4D é do tipo semiautomáti-
co. Ou seja, ele possui um pino-tra-
va, mas ao removê-lo, não significa 
que a sua tensão estará aplicada. 
Provavelmente o erro que levou à fa-
lência do tensionador removido an-
teriormente foi não aplicar a tensão 
correta após a montagem. 

31
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32) Observe a ancoragem do tensio-
nador (32a). As duas abas de anco-
ragem devem ser encaixadas nos 
orifícios presentes no cabeçote 
(32b), mostrados aqui sem a cor-
reia para melhor visualização. Se-
gundo Romário Teixeira, há casos 
de campo em que os mecânicos 
confundem o ponto de ancoragem 
com a aba do cabeçote. Na primei-
ra foto, está a ancoragem errada 
(32c) e na segunda, a ancoragem 
certa (32d).

33) Encaixe o tensionador novo cor-
retamente (33a). Encoste ma-
nualmente a porca de fixação do 
tensionador e solte o pino-trava 
(33b). 

Importante: embora o tensionador 
se movimente em direção da cor-
reia, neste momento ele ainda não 
está tensionado.

M OT O R

32a 32b

32c 32d

33a

33b

X 
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34) Para aplicar a tensão na correia den-
tada, gire o tensionador no sentido 
anti-horário, como indica a seta 
gravada no componente (34a). Use 
uma chave allen 6 mm para movi-
mentar a peça (34b) Para atestar o 
tensionamento correto, o ponteiro 
da mola deve coincidir com a janela 
da peça (34c). Com o tensionamen-
to aplicado, aperte a porca de fixa-
ção do tensionador com chave de 
boca 13 mm (34d). 

35) Em seguida, remova a ferramenta 
de ponto do volante e dê entre seis 
e sete voltas no motor (35a). Confi-
ra se a tensão da correia se mantém, 
assim como o sincronismo. Caso o 
ponteiro do tensionador ainda indi-
que a tensão correta e as marcações 
de ponto nas polias coincidam com 
as indicações fixas no motor, insira 
a ferramenta de faseamento no vo-
lante para comprovar o sucesso da 
instalação (35b). Caso afirmativo, 
dê o torque final na porca de fixação 
do tensionador com 24 Nm (35c). 

Obs: Assim como foi mencionado 
no passo nº16, não é necessário obser-
var as linhas da correia para a verifi-
cação do ponto, uma vez que são ne-
cessárias diversas voltas para que elas 
voltem a coincidir com as marcações 
fixas e nas polias.

34a

34b

34c

34d

MONTAGEM DOS PERIFÉRICOS E 
CORREIAS DE ACESSÓRIOS

36) Monte as capas inferior e interme-
diária do sistema de sincronismo. O 
torque de aperto dos parafusos de 
fixação é 10 Nm. 

37) Aproveite este momento em que a 
área de trabalho tem espaço aber-
to para instalar a polia tensora da 
correia do ar-condicionado e dire-
ção hidráulica. Primeiro, coloque a 
porca atrás do suporte (37a), depois, 
encoste manualmente o parafuso da 
polia tensora (37b).

35a 35b

36

37a 37b

35c
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38) Monte a capa superior do sistema 
de sincronismo com soquete 10 
mm. O torque de aperto dos para-
fusos é de 37 Nm. 

 
39) Utilize a ferramenta de travamento 

do volante para instalar a polia dam-
per. Reforçando: não use o pino de 
faseamento para isso. 

40) Retire o parafuso de fixação no 
virabrequim e instale a polia dam-
per. É recomendável trocar o pa-
rafuso de fixação da polia damper 
por este sofrer torque angular em 
seu aperto. 

41) Aplique o aperto final no parafuso 
da polia damper ao virabrequim em 
duas etapas: 40 Nm + torque angular 
de 70°. Utilize um goniômetro e um 
prolongador para facilitar na segun-
da etapa do torque. 

42) Remova a ferramenta de travamen-
to do volante para montar o motor 
de partida. Importante: antes, não 
se esqueça de encaixar a capa de 
proteção do orifício da ferramenta 
de faseamento. 

M OT O R

40

41

42

39

38
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43) Instale a correia de acessórios do 
alternador (43a). Desloque as fi-
xações do alternador até obter a 
tensão desejada (43b). Utilizan-
do um tensiômetro com escala de 
frequência (Hertz), o valor obtido 
deve ser de 260 (± 5) Hz. Mas se 
o mecânico não dispuser da fer-
ramenta, Romário e Davi aconse-
lham a tensionar a correia até que 
ela obtenha o som de uma “corda 
de violão” ao toque dos dedos. 

44) Instale o rolamento-guia da cor-
reia do ar-condicionado e direção 
hidráulica. O torque de aperto é 
de 24 Nm. 

45) Em seguida, instale a correia do 
ar-condicionado e direção hidráu-
lica. Vista-a no sistema na seguinte 
ordem: compressor do ar-condi-

44

45

43a 43b

46a 46b

Mais informações: Dayco: 0800-772-0033 ou (11) 99385-1313 (WhatsApp)

47

48

cionado, polia damper, rolamen-
to-guia, bomba da direção e polia 
tensionadora. Verifique o alinha-
mento e as estrias. 

46) Faça o tensionamento da correia do 
ar-condicionado e direção hidráu-
lica com uma chave 21, segurando 
o miolo da polia com uma torx 45 
(46a e 46b). Utilizando um tensiô-
metro com escala de frequência, o 
valor obtido deve ser de 210 (± 5) 
Hz. Mas se o mecânico não dispu-
ser da ferramenta, Romário e Davi 
novamente aconselham a tensionar 
a correia até que ela obtenha a res-
sonância de uma “corda de violão”. 

47) Monte o suporte superior direito 
do motor. Primeiro, aperte os 3 pa-
rafusos do lado do motor, depois os 
dois do lado do chassi. Em todos os 
cinco parafusos, o torque de aperto 
é de 62 Nm. 

48) Proceda o restante da montagem se-
guindo a ordem inversa da desmon-
tagem. Ao final, confira o comporta-
mento do motor em funcionamento 
para atestar o sucesso da manutenção. 

Conheça o processo de remoção, 
desmontagem e montagem do motor 
D4D 1.0 16V Hi-Flex de um Renault Logan 
2011, desde as peças internas do bloco 
até o sistema de sincronismo do motor. 
A unidade tinha cerca de 190 mil km 
rodados, havia passado por manutenção 
indevida e mostramos as consequências

VEJA TAMBÉM: MANUTENÇÃO INTERNA 
DO MOTOR RENAULT D4D HI-FLEX

Parte 1

Parte 2
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eserve o dia 22 de outubro em 
sua agenda. Queremos nos 
encontrar com você e renuir 
toda a cadeia da manutenção 

automobilística para o 5º CONGRES-

SO BRASILEIRO DO MECÂNICO no 

É 22 DE OUTUBRO! 
O 5º CONGRESSO BRASILEIRO 
DO MECÂNICO ESTÁ CHEGANDO

R

O maior evento feito para o mecânico automotivo 
independente está de volta! Edição presencial 
acontece pela primeira vez desde 2019

5º CONGRESSO BRASILEIRO DO MECÂNICO

Expo Center Norte em São Paulo/SP, 
a primeira edição presencial do evento 
desde 2019. 

O CONGRESSO BRASILEIRO DO 

MECÂNICO é o maior evento do Brasil 
direcionado para o mecânico automotivo 

novidades. Além disso, o CBM teve 36 
palestras com especialistas das empre-
sas apoiadoras nos boxes técnicos, mais 
15 palestras no Auditório, somando ao 
todo 59 palestrantes em 10 horas de 
programação técnica. 

A 5ª edição do CBM será ainda 
maior: oito boxes técnicos, relaciona-
mento e oportunidades diretamente com 
empresas renomadas do setor, ações vol-
tadas aos profissionais desde os inician-
tes aos veteranos que já são donos de suas 
próprias oficinas, e muito mais!

Quando: 22 de outubro de 2022
das 08h às 19h
Onde: Expo Center Norte, Pavilhão Amarelo
Endereço: Av. Otto Baumgart, 1000
Vila Guilherme, São Paulo/SP

Confi ra todas as informações 
sobre as inscrições, 
programação, localização e 
apoiadores no site 
congressodomecanico.com.br

independente. Um dia cheio de atualiza-
ção e troca de informações diretamente 
com especialistas da indústria e com co-
legas profissionais de todo o Brasil. Uma 
experiência única e direcionada àqueles 
que lidam todos os dias com os desafios 
das oficinas mecânicas e que almejam 
evoluir em nosso segmento. Enfim, um 
evento voltado exclusivamente a você, 
mecânico.

A edição de 2022 será 100% presen-
cial e terá todos os temas que você pro-
cura em evento voltado ao profissional 
do setor: desde eletrificação automoti-
va até gestão da oficina, passando por 
transmissão, injeção, capacitação profis-
sional e o futuro da profissão de mecâ-
nico automobilístico. Além disso, a área 
de estandes será ainda maior e os boxes 
técnicos com palestras simultâneas das 
empresas apoiadoras estarão de volta.

Em 2019, a mais recente edição pre-
sencial do CBM foi um sucesso absolu-
to, que reuniu mais de 4 mil profissio-
nais do segmento visitando os mais de 
40 estandes da área de exposição, onde 
os mecânicos tiveram acesso aos espe-
cialistas das empresas para esclarecer 
suas dúvidas e ficar antenados com as 

5º CONGRESSO BRASILEIRO 
DO MECÂNICO
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frota de veículos híbridos e 
totalmente elétricos está au-
mentando no Brasil e a varie-
dade de modelos cresce acom-

panhando essa tendência. O JAC E-JS1
está no mercado com preços a partir de 
R$ 159.900 e é um dos veículos 100% 
elétricos mais baratos comercializados 
em solo brasileiro. 

Os veículos 100% elétricos possuem 
um conjunto de propulsão totalmente 
diferente dos convencionais motores a 
combustão interna. O motor elétrico 
possui dimensões menores se comparado 
aos motores Diesel e ciclo Otto, porém, 

A

Confi ra as condições de reparabilidade do 
JAC E-JS1 2022, compacto 100% elétrico que 
está entre os mais baratos à venda no Brasil

RAIO X: JAC E-JS1

R A I O  X

tamanho não é documento para o mun-
do dos elétricos. O motor elétrico do JAC 
E-JS1 possui 62 cv de potência e fornece 
torque de 150 Nm (15,3 kgfm). 

Suas baterias de fosfato de ferro-lí-
tio têm 30,2 kWh de capacidade máxi-
ma. Segundo a JAC, o consumo da carga 
da bateria é de 9,6 kWh a cada 100 km 
percorridos. 

Em relação à autonomia, ponto prin-
cipal de atenção na viabilização desses 
veículos, o E-JS1 pode percorrer 302 
km de acordo com os padrões da norma 
NEDC (New European Driving Cycle). 
Para ajudar, há o sistema i-Pedal que 

texto & fotos Vitor Lima

rença nos cabos e nos soquetes destinados 
às recargas com corrente AC e DC, mas 
ambas estão dentro do padrão GB/T. 

Para o carregamento rápido em es-
tações com corrente contínua (DC) em 
estações de carregamento com padrão 
europeu CCS2 ou padrão japonês CHA-
deMO são necessários os adaptadores: 
adaptador DC do tipo CCS2 para GBT; 
e adaptador DC do tipo CHAdeMO 
para GBT (ambos não são fornecidos 
com o veículo). 

Para analisar as condições de repara-
bilidade do primeiro carro 100% elétrico 
recebido pela Revista O Mecânico para 
a seção Raio X, convidamos o mecânico 
e proprietário das oficinas Thunder Ad-
vanced Services e Doctor American Car, 
Sandro dos Santos.

Vale lembrar que para qualquer tipo 
de intervenção em um veículo elétrico, 
há necessidade de utilizar luvas especiais, 
além das recomendações referentes ao 
ambiente em que o veículo será subme-
tido na oficina, pois há regras de distan-
ciamento a fim de garantir a segurança 
de todos. Nessa reportagem, não foi rea-
lizado nenhum tipo de intervenção com 
o veículo, apenas o apontamento da loca-
lização dos componentes. 

transforma o motor elétrico em gerador 
de energia para recarregar as baterias 
devido à ação de tirar o pé do acelerador 
e não acionar os freios. 

A JAC Motors recomenda a utiliza-
ção de carga lenta das baterias de energia, 
com o intuito de prolongar a sua vida útil, 
utilizando as estações de recarga padrão 
com corrente alternada (AC), tais como 
estações de recarga de parede Padrão 
(Wall Box) e unidade de carregamento 
JAC (JAC Smart Charging Box). Com es-
ses aparelhos, para recarregar a bateria, o 
E-JS1 pode levar em torno de 6 horas para 
uma carga de zero a 100%.

O proprietário pode recarregar a ba-
teria do veículo em casa, pois, junto com o 
veículo há o cabo com entrada para toma-
da 220V de três pinos (padrão brasileiro). 
Nesse caso, o período para carga total da 
bateria de 0 a 100% é aproximadamente de 
14 horas e 30 minutos de carregamento. 

Em estações de carga rápida com 
corrente contínua (DC), a bateria con-
segue ser totalmente recarregada entre 
uma e duas horas, em média.

Para ambos os métodos de recarga, 
sejam em corrente AC ou DC, o soquete 
utilizado no veículo é do padrão GB/T, 
conhecido como padrão chinês. Há dife-

Sandro dos Santos, proprietário das oicinas Thunder Advanced Services e 

Doctor American Car, em São Paulo/SP
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16

2

R A I O  X

O QUE HÁ DEBAIXO DO CAPÔ? O QUE HÁ DEBAIXO DO CAPÔ? 
Ao abrir o capô  é perceptível o am-
plo espaço de trabalho disponível (1 (1 
e e 2)2) tanto pela quantidade reduzida de 
componentes quanto pelo tamanho do 
motor elétrico, que fica localizado mais 
próximo da parte inferior do veículo.  

À primeira vista, temos o módulo de 
gerenciamento de carga do motor (3)(3). 
Ele tem a função de captar toda a energia 
das células de carga para realizar as suas 
conversões e distribuições para o veícu-
lo e para o motor. 

O sistema de arrefecimento é bem se-
melhante ao de um carro a combustão, há 
o reservatório de fluido de arrefecimento 
(4)(4) que realiza a refrigeração do módulo 

3

4

1
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6

5

7

8

9

10

controlador do motor elétrico. Em ma-
nual não consta previsão para a troca do 
fluido de arrefecimento, mas no manual 
de manutenção do veículo há recomen-
dação de inspeção a cada 10 mil km ou 
a cada 12 meses, o que ocorrer primeiro. 
Sendo assim, necessária a substituição do 
fluido conforme o diagnóstico aferido. 

Atrás do para-choque está localizada 
a ventoinha (5)(5) para auxiliar no resfria-
mento do líquido circulante do sistema 
de arrefecimento. Como não há um mo-
tor a combustão nem movimentação de 
polias através de correias de transmissão 
de força, aqui é utilizada uma bomba 
d’água elétrica (6)(6). 

Também há uma bomba de vácuo 
para os freios (7)(7). O reservatório chama 
atenção pelo seu tamanho considerável 
(8) (8) para armazenar o vácuo para o siste-
ma do servofreio (9)(9).  

O módulo do ABS (10)(10) é localizado 
próximo ao hidrovácuo. Mesmo com a 
existência do ABS, o veículo possui sis-
tema de regeneração de carga da bateria 
mediante ação da frenagem quando você 
tira o pé do acelerador, sistema chamado 
“i-Pedal” pela JAC.  

Sobre o fluido de freio, há um peque-
no reservatório (11)(11) para enchimento do 
líquido, interligado com outro de maior 
proporção (12)(12), porém, possui acesso 

11

mais difícil. A recomendação para subs-
tituir o fluido de freio é a cada 40 mil km 
ou 48 meses, o que ocorrer primeiro. O 
fluido indicado é o DOT 4.   

Um ponto que deve ser esclarecido: 
o pack de baterias existentes no assoa-
lho do veículo provê energia para o sis-
tema de tração do veículo. Já o sistema 
elétrico convencional (faróis, painel de 
instrumentos, sistema de áudio, central 
multimídia etc.) são alimentados por 
uma bateria de 12 V (13(13). Perto dessa 
bateria está localizada a caixa de fusíveis 
(14)(14). O módulo de gerenciamento do ve-
ículo também possui fácil acesso (15)(15). 

O conector do compressor do ar-
-condicionado, que também é elétrico, 
fica localizado mais abaixo do lado di-
reito do cofre (16)(16). As válvulas de ma-
nutenção do sistema de climatização são 
facilmente visíveis (17)(17), assim como, a 
indicação do gás refrigerante utilizado 
para o sistema (18)(18). O filtro de cabine 
tem recomendação para substituição a 
cada 20 mil km ou a cada 24 meses, o que 
ocorrer primeiro.  

 

12

13

14

15

16

17

18
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POR BAIXO DO ELÉTRICOPOR BAIXO DO ELÉTRICO 
Ao analisar o veículo por baixo, é possí-
vel ver a conexão da mangueira do líqui-
do de arrefecimento conectada ao motor 
elétrico. Este que surpreende pelas suas 
pequenas proporções se comparado a um 
motor a combustão (19)(19).  

Ao lado esquerdo do motor, é aco-
plada a transmissão automática (20)(20). Ao 
lado direito, está posicionado o com-
pressor do ar-condicionado (21)(21).   

O motor do E-JS1 também possui 
coxins para sua sustentação. O primei-
ro é localizado abaixo do motor (22)(22), o 
segundo está do lado esquerdo, ao lado 
da transmissão automática e possui um 
grande suporte (23)(23). O terceiro coxim 
está à direita do compressor do ar-con-
dicionado (24)(24). O sensor de temperatura 
do radiador possui fácil acesso (25)(25). 

Partindo para os componentes da 
suspensão do veículo, não há nenhuma 
novidade para o mecânico que já está 
familiarizado com o simples conjunto 
que está presente por baixo deste carro. 
A bieleta (26)(26) é instalada na bandeja de 
suspensão.  

19

20

21

22

23

24

25

26
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Para o sistema de freios, o sensor de 
ABS fica localizado na manga de eixo (27)(27).  

A caixa de direção do veículo é me-
cânica, mas possui acionamento elétri-
co. Sua visualização é fácil tanto pela 
parte de cima com o capô aberto (28)(28), 
como pela parte inferior com o veículo 
erguido no elevador (29)(29).   

A mangueira de dreno do ar-condi-
cionado (30)(30) passa pela carroceria e fica 
exposta na parte de baixo.  

Entre o eixo dianteiro e o eixo tra-
seiro, está localizado o pack de baterias 
(31)(31). É notável a grande proporção da 
chapa que protege o pack de baterias. A 
distribuição de energia das células para 
os componentes do conjunto de propul-
são do veículo é feita pelos cabos laranjas. 

Lembrando que, para efetuar qual-
quer tipo de intervenção neste tipo de veí-
culo, é necessário o desligamento da chave 
geral de energia do veículo, além dos equi-
pamentos adequados e específicos para 
manutenção em veículos elétricos. Neste 
caso, a chave geral é o conector principal 
do próprio pack de baterias (32)(32). 

O pack de baterias possui aviso para 
tomar cuidado, pois os componentes en-
volvidos naquele local possuem alta vol-
tagem, gerando risco de graves acidentes. 
O manuseio incorreto pode ser até fatal 
(33)(33). A rede de alta tensão do veículo 
opera com voltagens próximas a 400V.  

Na suspensão traseira, o conjunto é 
formado por eixo de torção e mola he-
licoidal (34)(34). Há amplo espaço para ma-
nutenção e fácil acesso aos componentes 
como, por exemplo, os amortecedores. 
Saindo um pouco do convencional freio 

R A I O  X
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a tambor na traseira de veículos destas 
dimensões, o E-JS1 utiliza freios a disco 
e o sensor do freio ABS é localizado mais 
ao centro da manga de eixo (35)(35). 

Caso seja necessário algum tipo de 
manutenção com a lanterna traseira 
central, a retirada da lâmpada é simples. 
Basta girar o conector que está localiza-
do no para-choque traseiro e retirar a 
lâmpada (36)(36).  

Para o carregamento das baterias, o 
veículo possui dois padrões de carrega-
mento, ambos soquetes GB/T, porém, um 
deles é voltado para fontes de carregamen-
to mais lentas, como estações de carrega-
mento AC (corrente alternada) e tomadas 
residenciais (37)(37). O segundo conector, 
localizado do lado direito, é utilizado para 
estações de carregamento rápido no pa-
drão DC (corrente contínua).  

JAC E-JS1 2022

MOTOR
Posição: Transversal 
Potência: 110 kW/ 62 cv 
Torque: 150 Nm 

CÂMBIO 
Automático de 1 velocidade a frente 
e 1 velocidade à ré 

FREIOS 
Dianteiros: a disco 
Traseiros: a disco 

DIREÇÃO 
Elétrica progressiva 

SUSPENSÃO 
Dianteira: McPherson 
Traseira: Eixo de torção 

RODAS E PNEUS 
Rodas: 14 polegadas  
Pneus: 165/65 

DIMENSÕES 
Comprimento: 3.650mm 
Largura: 1.670mm 
Altura: 1.540mm 
Entre-eixos: 2.390mm 
 
CAPACIDADES 
Bateria: 30,2 kWh 
Autonomia: 302 Km 
Porta-malas: 121 litros 
 
TEMPO DE CARREGAMENTO 
(0% A 100%) 
Carga rápida (DC): 1 hora a 2 horas, 
aproximadamente. 
Wallbox (AC): 6 horas, aproximadamente 
Tomada 220V (AC): 14 horas e 30 minutos, 
aproximadamente
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artigo anterior desta série 
(Revista O Mecânico ed. 
340, agosto/2022) apresen-
tou os principais riscos que 

expõe a segurança e a saúde do mecâni-
co na realização das suas atividades. No 
entanto, relevar os problemas é apenas 
parte da solução. Também é preciso in-
dicar a direção de como eliminar esses 
riscos. Como assim, apontar para a di-

DICAS PARA PREVENIR RISCOS
À SAÚDE E À SEGURANÇA DO 
MECÂNICO

artigo por Fernando Landulfo   fotos Arquivo O Mecânico

O

Saiba que medidas tomar para reduzir os riscos 
à integridade física do profi ssional no dia a dia da 
ofi cina; mudanças no ambiente de trabalho e na 
atitude pessoal são fundamentais

reção? Não existe uma “fórmula mági-
ca” pronta para uso? Não, infelizmente 
não há. 

Como já dito em ocasiões anteriores, 
as pessoas pensam de diferentes manei-
ras. Pois bem, a redução dos riscos de 
acidente dentro da oficina e a preserva-
ção da saúde dos mecânicos está direta-
mente associada a realização de duas im-
portantes tarefas de “nível macro”.

A RT I G O

¹  CREFITO-3/Nº105567-F.

• Ventilação: Existem normas técni-
cas que recomendam a cada 60m2 a 
existência de portas e/ou janelas. A 
ventilação deve ser preferencialmen-
te natural. Lembrando que veículos 
motorizados emitem gases tóxicos, 
nocivos à saúde como por exemplo 
monóxido / dióxido de carbono, que 
saem dos escapamentos, letais se 
inalados em ambiente fechado por 
longo período. 

• Incêndios ou explosões: devido 
ao armazenamento e/ou manuseio 
de combustíveis é necessário que os 
equipamentos de prevenção de in-
cêndio estejam a mão e que os fun-
cionários saibam utilizá-los (reco-
menda-se o treinamento de brigada 
de incêndio anualmente). 

TAREFA 1: MELHORIA DAS 
CONDIÇÕES NO AMBIENTE DE 
TRABALHO (SEGURANÇA DO 
AMBIENTE)
O médico do trabalho e perito, Dr. Rai-
mundo Martins, define condição insegu-
ra de trabalho como sendo: “(...) falhas no 
ambiente de trabalho que comprometem a 
segurança, podendo levar ao um acidente. 
Não devem ser confundidos com os riscos 
ocupacionais de determinadas ocupações 
como trabalho em alturas e eletricidade. 
A condição insegura nestes casos se insta-
la quando não existem ou não são adequa-
dos os equipamentos e as normas”. 

E quais são esses riscos? De acordo 
com a Fisioterapeuta Dra. Andréia Fuchs¹ 
alguns dos riscos envolvidos seriam: 

• Iluminação: É imprescindível que o 
ambiente possua uma iluminação ade-
quada, podendo evitar o efeito surpre-
sa, por exemplo numa regulagem ou 
ajuste de peças, que podem se soltar e 
causar acidentes. 

• Manutenção de equipamentos e 

ferramentas: Equipamentos como 
elevadores devem ser constantemente 
revisados e ajustados.

• Organização e limpeza do ambien-

te de trabalho: É fundamental para 
um trabalho mais eficiente, reduzir a 
fragmentação de tarefas e repetições 
ajudam bastante. Procurar ter a mão 
as ferramentas de uso frequente para 
evitar deslocamentos desnecessários. 
Quedas relacionadas às más condi-
ções do piso são frequentes, por isso 
recomendamos muita atenção quan-
to a coisas simples, como a limpeza e 
higiene do local (piso sujo com frag-
mentos de peças, óleo, resíduos de 
combustíveis). 
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Mas onde o mecânico entra nes-

se processo? De acordo com a Norma 
Regulamentadora número 1 (NR1) do 
Ministério do Trabalho de do Emprego 
(MTE), cabe aos empregadores:

a) Implementar medidas de prevenção;
b) Eliminar ou minimizar fatores de risco; 
c) Adotar medidas de proteção coletiva;
d) Adotar medidas de proteção individual.

Logo, cabe ao “Guerreiro doas Ofi-
cinas” no papel de empresário, assumir 
tais tarefas. 

Mas quais condições precisam ser 

avaliadas e melhoradas? Bem, é preci-
so lembrar que o ambiente da oficina é 
muito eclético. Logo, pode haver enqua-
dramento em mais de uma NR. Além do 
mais, uma oficina nunca é igual a outra. 
Logo, as avaliações devem ser feitas de 
forma individual. 

E quem deve fazer essa avalia-

ção? Um especialista em segurança e 
medicina do trabalho. Por exemplo um 
Engenheiro de Segurança. Mas sempre 
em parceria com os colaboradores, que 
são aqueles que melhor conhecem o 
ambiente.  

TAREFA 2: MUDANÇA NAS ATITUDES 
E HÁBITOS DO “GUERREIRO DAS 
OFICINAS” (SEGURANÇA DAS 
ATITUDES)
O médico do trabalho e perito Dr. Rai-
mundo Martins, define ato inseguro 
du rante o trabalho como sendo: “(...) ati-
tudes com as quais os trabalhadores se 
expõem aos riscos de acidentes de traba-
lho, de ma neira ou não. Correspondem 
à violação de uma ordem ou procedi-
mento. Alguns exemplos: levantamen-
to improprio de car ga, brincadeiras no 
serviço, manutenção de máquinas em 
movimentos, danificação ou não uso de 
EPI, utilização de ferramen ta inadequa-
da, ou execução de serviços para os quais 
não estão autorizados”. 

Por sua vez, a Fisioterapeuta Dra. An-
dreia Fuchs dá uma ênfase especial na 
utilização dos Equipamentos de Proteção 
Individual (EPI).  

1. Óculos de segurança: é obrigatório 
principalmente em operações de cor-
te, solda, desbaste e onde há risco de 
projeção de pequenos objetos.

2. Protetores auriculares: devem ser 
utilizados quando do uso de equipa-
mentos que produzem ruídos exces-
sivos.

 
3. Máscaras e respiradores: quando 

manusear solventes e/ou outros pro-
dutos tóxicos e/ou poeiras excessivas. 

4. Luvas específicas: para evitar o con-
tato direto das mãos/pele com subs-
tâncias químicas, partes cortantes ou 
calor excessivo. Evitando assim, aler-
gias, doenças de pele como as dermati-
tes e acidentes (cortes e queimaduras).

A obrigatoriedade do fornecimento 
e utilização desses equipamentos é re-
gulamentada pela NR6 no MTE. E nesse

ponto, o “Guerreiro das Oficinas” pre-
cisa encarar a situação sob dois dife-
rentes pontos de vista. Como empre-
sário, ele deve fornecer, incentivar e 
fiscalizar a utilização. Já como mecâni-
co, ele deve utilizar e incentivar o seu 
uso pelos colegas. 

A Dra. Andreia Fuchs também dá al-
gumas dicas de como preservar a saúde 
do mecânico no dia a dia do trabalho.

a) Muita atenção na intensidade do es-
forço físico, no manuseio de cargas, 
levantamento de peso excessivo e es-
forços repetitivos, que levam ao sur-
gimento das doenças ocupacionais: 
LER / DORT. Levar em conta a capa-
cidade individual de cada um;

b) Estabelecer pausas durante a jornada 
de trabalho;

c) Ajustar móveis e equipamentos às 
características físicas do trabalhador. 
Não ingerir bebidas alcóolicas duran-
te o horário de trabalho;

d) Manter uma boa alimentação e boas 
noites de sono: cansaço excessivo au-
menta o risco de acidentes;

e) Usar roupas e calçados adequados 
que não restrinjam os movimentos 
e nem dificultem a circulação san-
guínea;

f) Manter uma boa postura previne 
dores e ajuda a diminuir o estresse e 
a fadiga: se precisar abaixar-se, lem-
bre-se sempre de dobrar os joelhos e 
de não curvar a coluna;

g) Ficar muito tempo em uma só posi-
ção, seja sentado ou em pé, faz com 
que alguns músculos e articulações 
sejam sobrecarregados, causando do-
res e desconfortos que podem irradiar 
para outras regiões do corpo;

h) Os alongamentos são indispensáveis 
para diminuir a tensão e prevenir 
lesões. Esses exercícios simples pre-
param seu corpo para as atividades 
diárias, promovem aumento da fle-
xibilidade muscular, proporcionam 
relaxamento e diminuem a tensão 
provocada pelo trabalho;

i) Nunca deixe de atender às suas ne-
cessidades fisiológicas, não segure 
demais antes de ir ao banheiro.
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ando continuidade aos pro-
cedimentos de diagnóstico, 
vamos analisar um tipo de 
falha a qual conta com uma 

alta representatividade dentro dos diag-
nósticos realizados em oficinas automo-

C O L U N A  M E C Â N I C O P R O

INFLUÊNCIA DOS INJETORES NAS 
FALHAS DE COMBUSTÃO

artigo por Diego Riquero Tournier   fotos Arquivo Bosch & Arquivo MecânicoPro

Em motores ciclo Otto com injeção indireta, falhas de 
combustão dentro da formação e queima da mistura 
podem ser infl uenciadas por diversos fatores; veja 
o impacto dos diferentes fenômenos que afetam os 
injetores de combustível nesse processo

D
tivas. Trata-se das falhas de combustão 
e particularmente dos processos de for-
mação da mistura explosiva.

Sabemos que as falhas de combus-
tão dentro do processo da formação da 
mistura, e a posterior queima da mesma, 

Diego Riquero Tournier

é chefe de serviços 

automotivos para 

América Latina na Bosch

podem ser influenciadas por diversos fa-
tores. Mas, para trabalhar dentro de um 
contexto específico, este conteúdo estará 
direcionado à dinâmica de funcionamen-
to das válvulas de injeção (injetores), e o 
impacto dos diferentes fenômenos fun-
cionais que afetam as mesmas, com foco 
nas aplicações de motores ciclo Otto do-
tados de sistemas de injeção indireta. 

Vamos começar somente relembran-
do que a principal função de uma válvu-
la de injeção é a dosagem da quantidade 
de combustível que deve ingressar na câ-
mara de combustão para que, desta for-
ma, seja possível entregar uma mistura 
proporcional entre o ar e o combustível 
que o motor deve consumir, mantendo 
sempre uma relação ideal ou estequio-
métrica entre as mencionadas partes que 
formaram a mistura explosiva.

Só que isso que na teoria parece tão 
fácil (ou seja, por um lado tenho determi-
nada quantidade de ar a qual vou mistu-
rar com uma determinada quantidade de 
combustível) acaba não sendo tão fácil 

assim. Na verdade, a formação da mis-

tura é de fato um processo complicado 
porque esta relação entre as partes – ar e 
combustível – somente acontece de forma 
homogênea em determinadas condições.
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CONDIÇÕES PARA A FORMAÇÃO DA 
MISTURA
O processo de formação da mistura pas-
sa por algumas etapas as quais estão di-
retamente relacionadas à temperatura. 
Mas até aí estaria tudo bem, se não fosse 
pelo fato de que o ar que introduzimos 
no motor “gosta de frio” e o combustível 
(seja gasolina ou etanol) “gosta de calor” 
– e em algum momento será necessário 
trabalhar com os dois no mesmo am-
biente.

Vamos explicar um pouco melhor 
este desafio. Poderíamos definir a for-
mação da mistura como a capacidade de 
conseguir combinar cada molécula de ar 
com cada molécula de combustível que 
entra no cilindro do motor.

Mas, como dissemos, o ar pelas pro-
priedades físicas que afetam a qualquer 
fluido. Quando o ar é submetido a tem-
peraturas mais elevadas, suas moléculas 
dilatam e passam a ocupar um espaço 
maior. Resumindo este conceito: quanto 
maior for a temperatura, menos quanti-
dade de ar se consegue introduzir no ci-
lindro, afetando desta forma a eficiência 
volumétrica do motor.

Por outro lado, o combustível, além 
de ter que ser dosado conforme a quan-
tidade de ar previamente mensurado 
pelo sistema de injeção, deve entrar na 
câmara de combustão em estado gaso-
so. Ou seja, se entrar como um spray 

(pequenas gotículas de combustível), o 
processo de combustão acontecerá com 
deficiências, entregando como resulta-
do uma queima incompleta da mistura 
e as consequentes falhas de combustão.

Ok, dito isso, já sabemos que den-
tro do processo da formação da mistura 
será necessário dosar a quantidade de 
combustível e posteriormente gaseificar 
esse combustível. Muito bem, e como 
isso acontece?     

DOSAGEM
A dosagem do combustível correspon-
de à combinação de dois fatores. Em 
primeiro lugar, a regulagem da pres-
são de combustível na linha (no inje-
tor) e depois o controle do tempo que 
o injetor permanecerá aberto injetando 
(tempo de injeção).

Até aí não há novidades. Quando 
falamos de um sistema de injeção in-
direta com tudo funcionando correta-
mente, podemos considerar a pressão 
de injeção praticamente como cons-
tante. Portanto, somente resta fazer a 
dosagem do combustível variando o 
tempo de injeção.

GASEIFICAÇÃO
Podemos afirmar que a condição me-
diante a qual a mistura ingressa na 
câmara de combustão determinará de 
forma direta a propagação da frente 

C O L U N A  M E C Â N I C O P R O



64 65OMECANICO.COM.BR   SETEMBRO  2022

C O L U N A  M E C Â N I C O P R O

de chama desencadeada pela ignição. 
Esta, por sua vez, será decisiva para a 
obtenção de uma combustão completa 
ou praticamente completa. Somente 
reforço que essa condição desejada da 
mistura é a de mistura homogênea 

ou atomizada, ou seja, cada molécula 
de combustível combinada com o ar 
da admissão. Para isso é preciso que o 
combustível entre em forma gasosa.

E como vocês já devem estar imagi-
nando, a gaseificação precisa de tempe-
ratura. Aquela mesma temperatura que 
o ar “não quer”. Portanto, existe aí um 
problema a se resolver.

Os combustíveis têm determina-
das caraterísticas e propriedades, tais 
como: a concentração de energia ou 
poder calorífico, capacidade antideto-
nante, viscosidade, peso específico, en-
tre outros. Mas falando do processo de 
gaseificação de um combustível, a pro-
priedade que mais nos interessa é a de 
volatilidade, porque é a partir desta 
propriedade que se define a facilidade 
que uma substância tem para passar do 
estado líquido para o gasoso. 

A volatilidade estará sempre rela-

cionada a temperatura. Desta forma, 
vamos encontrar combustíveis que 
passam do estado líquido ao gasoso 
com uma menor temperatura devido à 
sua maior volatidade. Este seria o caso 
da gasolina se comparado ao etanol.
Agora somente resta falar do desafio 
de fazer “conviver no mesmo espaço” o 
ar frio com o combustível que precisa-
mos que tome contato com temperatu-
ra. E a resposta para este ponto está na 
imagem da Figura 1.

Na Figura 1 é possível ver como o 
ar frio (A) é direcionado por meio do 
coletor de admissão para o cilindro. En-
quanto isso, o combustível (B) está sen-
do estrategicamente direcionado para 
um ponto quente, que, para o caso dos 
motores de injeção indireta, trata-se da 
válvula da admissão. Esta, em situações 
normais de funcionamento, se encontra 
em temperaturas superiores aos 300°C.

Desta forma, resolve-se esse com-
promisso entre o ingresso do ar frio 
pelo coletor de admissão e o combus-
tível aquecido a partir do contato com 
uma superfície quente a qual facilita o 
início do processo de gaseificação.

FIGURA 1

M E C A N I C O P R O . C O M . B R 

DIRECIONAMENTO DO SPRAY DE 
INJEÇÃO
Para que a gaseificação do combustível 
seja eficiente, os fabricantes definem 
dentro de cada projeto qual será o tipo 
de direcionamento a ser utilizado para 
tirar o maior proveito possível do con-
tato com superfícies quentes (válvu-
la de admissão) e, desta forma, como 
mostra a Figura 2, existem diferentes 
tipos injetores com diversas opções de 
direcionamento de spray de injeção.

O exemplo da Figura 2 mostra dife-
rentes ângulos de injeção, formatos de 
spray, assim como, opções de spray de pul-
verização simples, duplas ou múltiplos.

Além do próprio ângulo de pulveri-
zação da injeção, é possível ver na Figu-
ra 2 o grau de concentração do combus-
tível dentro do próprio jato da injeção, 
assim como o respectivo cone que se 
forma. Esta informação está detalhada 
na imagem com simbologias ao exem-
plo das inscrições α50 e α80, tendo 
esta informação o objetivo de mostrar 
que na área delimitada entre as linhas 
de referência do desenho se concentra 
50% ou 80% do total do combustível 
injetado. 

INJETORES E SEUS COMPONENTES
Com o objetivo de compreender me-
lhor os detalhes funcionais das válvu-
las de injeção (injetores) para aplicações 
em sistemas de injeção indireta, a Figu-
ra 3 mostra os principais componentes 
para os quais ampliaremos detalhes de 
alguns deles que têm uma alta partici-
pação nos fenômenos relacionados às 
falhas de combustão.

Seguindo a linha de raciocínio que 
começamos acima, e reforçando a im-
portância do direcionamento do jato 
de injeção para atingir uma superfície 
quente que possibilite a gaseificação do 
combustível, precisamos acrescentar 
mais um conceito importante relacio-

nado à formação do spray de injeção.
Por um lado, falamos do ângulo o 

formato do spray da injeção, mas tam-
bém agora precisamos passar a consi-
derar a profundidade da injeção. Já 
que tratamos de acertar em um alvo 
(superfície quente) com um jato de 
combustível, vamos ter que considerar, 
além da direção (definida pelo ângulo 
da injeção), a profundidade da injeção 
a qual poderíamos entendê-la em uma 
analogia como “a distância que esse jato 
alcançaria”.

São vários os fatores que podem 
modificar o ângulo e a projeção da in-
jeção, e entre eles podemos destacar o 

a) Spray tipo caneta 
b) Spray cônico 
c) Pulverização dupla 
d) Spray com Ângulo de deslocamento 

de pulverização

FIGURA 2

a b

c d
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acúmulo de resíduos na placa de orifí-
cios do injetor (7); o próprio desgaste 
e deformação dos orifícios; o tempo de 
resposta da bobina de ativação (4), a 
qual mesmo estando dentro de todas as 
especificações elétricas (como resistên-
cia, tipo de sinal etc.) pode perder sua 
capacidade de indutância, diminuindo 
desta forma a capacidade de atração 
magnética do conjunto da agulha da 
válvula (6).

Da mesma forma, é muito impor-
tante que o conjunto da agulha e esfe-
ra (6) mantenha uma vedação perfeita 
com o assento da válvula (10) para evi-
tar excessos de combustível na câmara 
de combustão.   

CURSO DA AGULHA DE VÁLVULA
Falamos que há vários fatores que de-
terminam o ângulo e a projeção de in-
jeção, como a própria pressão de com-
bustível, o estado da placa de orifícios, 
da bobina de ativação, poderíamos fa-
lar também da montagem do conjunto 
injetor no alojamento do motor, mas, 
se há um elemento que determina de 
forma precisa e definitiva (ou seja, de 
fábrica), o ângulo e profundidade da 
injeção, este é o curso da agulha.

Na Figura 4 é possível ver um exem-
plo o qual explicamos a continuação.

O curso ou deslocamento da agulha 
de uma válvula de injeção é determina-
do pela atração da bobina de ativação 
e pelo próprio curso mecânico (espaço 
total de deslocamento) definido pelo 
fabricante do componente.

Mas existem também fenômenos 
hidráulicos como a própria pressão 
de combustível que, de alguma forma, 
acaba ajudando a “empurrar” a válvula 
em seu movimento ascendente.

Pois bem, se conseguiram seguir 
a linha de raciocínio até aqui, acredi-
to que compreenderam que durante o 
funcionamento normal de uma válvula 

FIGURA 3

1) Conexão hidráulica
2) Selos de vedação (O´rings)
3) Filtro interno
4) Bobina de ativação
5) Mola
6) Agulha de válvula com armadura 

de vedação (esfera)
7) Placa de orifício de injeção
8) Conexão elétrica
9) Carcaça do injetor
10) Assento de válvula

de injeção e o correspondente curso da 
agulha, haverá uma combinação de fe-
nômenos eletromagnéticos, mecânicos 
e hidráulicos. E como se tudo isso fosse 
pouco, não existe forma de regular o 
curso da agulha de um injetor de um 
motor ciclo Otto, esse procedimento é 
feito pelo fabricante e depois de produ-
zido o componente não existem possi-
bilidades de alteração.

A boa notícia é que, quando estamos 
diante de um injetor que está com algu-

M E C A N I C O P R O . C O M . B R 

uma resistência mecânica pela formação 
de um verniz no corpo ou qualquer ou-
tra situação que limite o curso da agulha 
em algumas centésimas de milímetro 
sem chegar a travar o componente.

Nesse caso, somente restará a subs-
tituição da válvula de injeção completa 
(injetor), procedimento que se recomen-
da para a maioria dos veículos quando 
chegarem aos 150 mil km. Imaginem 
que para essa quilometragem, alguns 
milhares de litros de combustível já pas-
saram pelos pequenos orifícios de inje-
ção, e não é possível pensar que tantos 
componentes pequenos e de tão alta pre-
cisão não se encontrem desgastados.

MecânicoPro é a ferramenta que coloca você, 
mecânico, em contato direto com técnicos 
especializados da indústria para solucionar as 
dúvidas do dia a dia das ofi cinas. O MecânicoPro 
é uma iniciativa da Revista O Mecânico com o 
apoio técnico de grandes empresas da indústria 
automotiva com o objetivo em comum apoiar o 
desenvolvimento do setor de serviços automotivos 
e especialmente das ofi cinas independentes.

Saiba mais:
mecanicopro.com.br

ma alteração no curso da agulha, como 
mostra a Figura 4 (deixando claro que 
estamos falando de centésimas de milí-
metro) será possível ver uma alteração 
na vazão de combustível, para mais ou 
para menos.

Muitas vezes nos deparamos com 
injetores que estão limpos (passaram 
várias vezes no equipamento de lim-
peza), a placa de orifícios não apresen-
ta deformações, a bobina de ativação 
também não apresenta anomalias, mas 
a vazão está sempre muito fora da tole-
rância. Nestes casos, geralmente estare-
mos diante de algum problema funcio-
nal que afeta o curso da agulha: pode ser 

Curso limitado 
da agulha

Curso normal 
da agulha

IMPACTOS NA 
FORMAÇÃO DA 

MISTURA

FIGURA 4



68 69OMECANICO.COM.BR   SETEMBRO  2022

PESQUISA O MECÂNICO 2022: 
AS MARCAS PREFERIDAS DOS 
MECÂNICOS (PARTE 4 - FINAL)
Sexta edição da Pesquisa da Revista O Mecânico 
em parceria com o instituto Inteligência em 
Pesquisa e Consultoria (IPEC) revela quais são as 
preferências dos mecânicos na hora de comprar 
autopeças, ferramentas e equipamentos

Revista O Mecânico divulga 
em quatro edições os resulta-
dos da Pesquisa O Mecânico 
2022, que teve por objetivo 

apurar quais são as marcas preferidas do 

setor automotivo entre os profissionais 
que vivem o dia a dia das oficinas mecâ-
nicas no Brasil. O levantamento foi feito 
em parceria com o instituto Inteligência 
em Pesquisa e Consultoria, o IPEC, que 

A

P E S Q U I S A  O  M E C Â N I C O  2 0 2 2

manteve a equipe e estrutura de executi-
vos do IBOPE Inteligência, co-responsá-
vel pelas quatro primeiras edições.

 Em 47 diferentes categorias de peças, 
ferramentas, equipamentos e serviços, fi-
zemos duas perguntas: quais são as marcas 
que o profissional conhece (resposta múlti-
pla) e, entre elas, qual ele compra com mais 
frequência (resposta única). Nesta edição, 
divulgamos o “top 5” nas categorias ban-
deja de suspensão, barra de direção, bieleta 
de suspensão, bobina de ignição, lâmpadas 
automotivas, lona/sapata de freio, palheta 
de para-brisa, pivô de suspensão, scanner 
automotivo, sensor de temperatura, sis-

tema de freios (freios hidráulicos), sondas 
lambda, tensionadores e polias, terminal 
de direção e velas de ignição.

 A metodologia utilizada foi de pes-
quisa quantitativa de autopreenchimen-
to, realizada através de entrevistas on-
line, cujo público-alvo foi o profissional 
da área mecânica, de 18 anos ou mais, de 
todas as regiões. Ao todo, foram 1.074 en-
trevistas com mecânicos de todos os 26 
Estados das cinco regiões do Brasil, mais 
o Distrito Federal, entre os dias 5 de abril 
e 17 de maio de 2022. A margem de erro 
é de 3 pontos percentuais para o total da 
amostra, a um nível de confiança de 95%.

BANDEJA DE SUSPENSÃO

MAIS CONHECIDAS COMPRADA COM MAIS FREQUÊNCIA

*Empate técnico pela margem de erro: 3 pp. – Resultados em porcentagem

Nakata*                Nakata                  

TRW                  Monroe Axios                  

Originais de Montadoras                  
Monroe Axios         

Perfect         
TRW

Cofap* Cofap
75% 29%

58% 13%
10%51%

41% 9%

72% 22%

BARRA DE DIREÇÃO

MAIS CONHECIDAS COMPRADA COM MAIS FREQUÊNCIA

*Empate técnico pela margem de erro: 3 pp. – Resultados em porcentagem

Nakata                 TRW*                  

Cofap                  Viemar Automotive

SKF                 
Perfect                  Originais de Montadoras

Cofap e 

TRW Nakata*
71% 24%

57% 11%
43%
41%

9%

63% 22%
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LÂMPADAS AUTOMOTIVAS

BOBINA DE IGNIÇÃO

MAIS CONHECIDAS COMPRADA COM MAIS FREQUÊNCIA

COMPRADA COM MAIS FREQUÊNCIA

Margem de erro: 3 pp. – Resultados em porcentagem

*Empate técnico pela margem de erro: 3 pp. – Resultados em porcentagem

Philips                Philips                  

Bosch*                  

Gauss                  

Magneti Marelli                  

Gauss                  

Magneti Marelli                 
Originais de Montadoras                 

Originais de Montadoras
GE e                  Hella                  

Delphi                  

Osram Osram

NGK*

86% 40%

36%

51% 7%

17%

3%
5%

4%
45%

5%

71% 29%

30%

MAIS CONHECIDAS

Bosch                  

Magneti Marelli                  

Gauss                  
Delphi                  

NGK
87%

79%

44%
69%

80%

BIELETA DE SUSPENSÃO
MAIS CONHECIDAS COMPRADA COM MAIS FREQUÊNCIA

*Empate técnico pela margem de erro: 3 pp. – Resultados em porcentagem

Nakata                   Nakata*        

TRW                 

SKF                  Originais de Montadoras                  

Cofap                  
Monroe Axios                  TRW

Cofap Monroe Axios*
74% 25%

59%

41%

16%
13%54%
8%

67% 19%

e Magneti Marelli

LONA/SAPATA DE FREIO
MAIS CONHECIDAS COMPRADA COM MAIS FREQUÊNCIA

*Empate técnico pela margem de erro: 3 pp. – Resultados em porcentagem

Fras-le* e                  Fras-le                  

TRW*                  

Bosch e Lonaflex                  

TRW                  
Nakata                 Lonaflex              

Nakata              

Cobreq* Cobreq
62%

48%

33%

56%
8%49%
7%

18%
9%

PALHETA DE PARA-BRISA

COMPRADA COM MAIS FREQUÊNCIA

*Empate técnico pela margem de erro: 3 pp. – Resultados em porcentagem

Dyna*                  

Originais de Montadoras

ACDelco, Vetor,
Tecfil e Trico

Valeo Cibié                  

Bosch*
34%

6%
5%

3%

30%

MAIS CONHECIDAS

Bosch                  

Valeo Cibié                  

Magneti Marelli                  
ACDelco                  

Dyna
69%

41%

26%
31%

49%

MAIS CONHECIDAS COMPRADA COM MAIS FREQUÊNCIA

*Empate técnico pela margem de erro: 3 pp. – Resultados em porcentagem

Nakata                 Nakata*                  

Cofap                  

Perfect                  

Viemar Automotive

Originais de Montadoras                 
SKF                  SKF e

TRW TRW*
77% 27%

61%

45%

11%

8%54%

68% 22%

PIVÔ DE SUSPENSÃO
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SENSOR DE TEMPERATURA

MAIS CONHECIDAS COMPRADA COM MAIS FREQUÊNCIA

Margem de erro: 3 pp. – Resultados em porcentagem

MTE-Thomson MTE-Thomson

Magneti Marelli
Valeo
VDO

Iguaçu                

Originais de Montadoras                 

Bosch Bosch e 

Magneti Marelli e 

67% 41%

56%
45%
44%

8%

59% 10%

SISTEMA DE FREIOS (freios hidráulicos)

MAIS CONHECIDAS COMPRADA COM MAIS FREQUÊNCIA

*Empate técnico pela margem de erro: 3 pp – Resultados em porcentagem

TRW* e TRW

Bendix
Controil
Nakata

Controil                

Bendix e Nakata                 

Bosch* Bosch

Originais de Montadoras 

74%
31%

48%
46%

13%
9%
8%

49%
14%

SCANNER AUTOMOTIVO
MAIS CONHECIDAS COMPRADA COM MAIS FREQUÊNCIA

*Empate técnico pela margem de erro: 3 pp. – Resultados em porcentagem

Bosch* Raven*                  

Alfatest e
Napro                

Tecnomotor e 
Sun

Bosch*

NaproTecnomotor                  

Raven*
70% 19%

13%

55%

50%

10%

9%

68%

Margem de erro: 3 pp. – Resultados em porcentagem

*Empate técnico pela margem de erro: 3 pp. – Resultados em porcentagem

TENSIONADORES E POLIAS

TERMINAL DE DIREÇÃO

MAIS CONHECIDAS

MAIS CONHECIDAS

COMPRADA COM MAIS FREQUÊNCIA

COMPRADA COM MAIS FREQUÊNCIA

SKF

Nakata*

SKF                  

Nakata                  

INA/FAG

Cofap

Gates

SKF

ACDelco e Nytron

Perfect

Dayco e Gates                

Viemar Automotive                

Originais de Montadoras                 

Cofap, Perfect e Driveway                 

Dayco

TRW*

INA/FAG

TRW

Nytron e

Originais de Montadoras

73%

72%

28%

28%

50%

55%

48%

49%

34%

48%

10%

13%

9%

9%
6%

55%

66%

15%

20%

SONDAS LAMBDA
MAIS CONHECIDAS COMPRADA COM MAIS FREQUÊNCIA

*Empate técnico pela margem de erro: 3 pp. – Resultados em porcentagem

Bosch NTK*                  

Delphi                

NTK                  

MTE-Thomson
Magneti Marelli e

Bosch*

Originais de Montadoras                
MTE-Thomson                  

Magneti Marelli
75% 27%

25%
56%

51%
55%

17%

8%

58%
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P E S Q U I S A  O  M E C Â N I C O  2 0 2 2

*Empate técnico pela margem de erro: 3 pp. – Resultados em porcentagem

VELAS DE IGNIÇÃO

MAIS CONHECIDAS COMPRADA COM MAIS FREQUÊNCIA

NGK* NGK                  

Magneti Marelli
ACDelco

Delphi

Magneti Marelli e                 

Delphi e Denso/Iridium                 

Bosch* Bosch

Originais de Montadoras

91% 78%

56%
51%
50%

3%

1%

86% 12%

Confi ra no site O Mecânico os resultados completos 
das 47 categorias da Pesquisa: omecanico.com.br

Palhetas Bosch: 
Com essa durabilidade,  
não tem tempo ruim.

As Palhetas Bosch são produtos 
de alta qualidade, tecnologia e 
durabilidade para promover muito mais 
segurança aos condutores, faça chuva 
ou faça sol. Procure um Distribuidor 
Bosch de sua preferência e saiba mais 
em: autopecasbosch.com 

Velas • Freios • Filtros • Pastilhas • Palhetas • Sonda Lambda. E muito mais. autopecasbosch
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PA I N E L  D E  N E G Ó C I O S
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PA I N E L  D E  N E G Ó C I O S

YIMING PARTS atendendo o mercado de reposição
com qualidade, tecnologia e responsabilidade desde 1996

CINTA DE 
AIRBAG

SENSOR
DE TEMPERATURA

SENSOR
DE DETONAÇÃO

AC. DE CIGARRO/
TOMADA 12 V ELETROVENTILADOR

SENSOR ABS

SENSOR DE
POS. BORBOLETA

SENTOR DE 
ROTAÇÃO
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A B Í L I O

Um cliente chegou à oficina trazendo uma peça para trocar... 

A peça do meu carro 
estourou e eu comprei 
esta nova, original, com 
selo de fábrica e tudo 
mais por um precinho bem 
camarada.

Vem o Abílio

Oi, Artur. E onde 
conseguiu essa 
pechincha? 

Ah! Na internet, 
claro! 

O Abílio olha a caixa 
da peça já aberta e 
sem o termo de 
garantia…

Você já tinha aberto 
esta caixa? 

E o termo de 
garantia? 

Bom… Desculpe, mas esta 
peça, ainda sem lacre 
algum, nem parece ser 
uma peça nova. 

Não! Ela já estava 
assim quando a 
recebi. 

Um cliente chegou à oficina trazendo uma peça para trocar... 

A peça do meu carro 
estourou e eu comprei 
esta nova, original, com 
selo de fábrica e tudo 
mais por um precinho bem 
camarada.

Vem o Abílio

Oi, Artur. E onde 
conseguiu essa 
pechincha? 

Ah! Na internet, 
claro! 

O Abílio olha a caixa 
da peça já aberta e 
sem o termo de 
garantia…

Você já tinha aberto 
esta caixa? 

E o termo de 
garantia? 

Bom… Desculpe, mas esta 
peça, ainda sem lacre 
algum, nem parece ser 
uma peça nova. 

Não! Ela já estava 
assim quando a 
recebi. 

Me diga uma coisa. No 
site que você comprou 
tinha algo sobre 
política de devolução 
de peças?

Nem li! Achei que uma 
peça original já vinha 
garantida, né?

Pois é! E não me 
leve a mal, mas é 
por essas e outras 
que eu não costu-
mo aceitar peças de 
clientes aqui na 
oficina. 

E não porque eu queira 
alguma margem de 
lucro sobre a venda 
da peça. 

Mas é porque eu 
tenho fornecedo-
res de minha 
total confiança e 
garantia. 

E tenho certeza que 
a peça não vai dar 
dor de cabeça nem 
para o cliente, 
nem para nós... Por 
isso... 

Tá bom... Já 
entendi tudo! 

Não adianta! Compra 
técnica tem que ser 
feita com orienta-
ção de especialista. 

Hahaha! Então vai 
falar isso para 
ele. 

É, sim! Especialista 
em palpites! 

Bom... 
Mas eu não sou 
especialista. 
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ARTRITE
Num ônibus, um padre se senta ao 
lado de um sujeito completamente bê-
bado, que tenta com muita difi culdade 
ler o jornal. Com voz pastosa, o bêbado 
pergunta:
 – Padre, o senhor sabe o que é artrite?
Irritado, o pároco responde:
 – É uma doença provocada pela vida 
pecaminosa e desregrada: mulheres, 
farras, excesso de consumo de álcool 
e outras coisas. 
O bêbado calou-se e continuou com os 
olhos fi xos no jornal.
Alguns minutos depois, achando que 
tinha sido muito duro, o padre tenta 
amenizar:
– Há quanto tempo o senhor está com 
artrite?
– Eu? Eu não tenho isso não! Segun-
do esse jornal aqui, quem tem é o 
Papa! 

SANTA PINGA
Um bêbado entra na igreja e vê o pas-
tor no altar falando para todos os fi éis 
que estavam em pé.
– O álcool é a desgraça do homem. 
Aqueles que querem fi car livres dele, 
sentem-se.
Todos os fi éis se sentaram. Então, o 
bêbado que estava encostado na porta 
grita para o pastor:
– Só nós dois mesmo, né, pastor?

ESTUDANDO COM ECONOMIA
O Joãozinho chega em casa no fi nal do 
ano e diz:
– Pai, tenho uma notícia pra você!
– O que é? – pergunta o pai.
– Você não me prometeu uma bicicleta 
se eu passasse de ano?
– Sim, meu fi lho.
– Então se deu bem. Economizou um 
dinheirão. 

NA FRONTEIRA DE PORTUGAL...
Um grupo de brasileiros, dando uma 
volta pela Europa, alugou um carro 
na Alemanha. Quando chegaram na 
fronteira de Portugal, o fi scal portu-
guês deu uma volta ao redor do carro e 
disse aos brasileiros:
– Vocês não podem passar.
– Mas por quê? – perguntou o motoris-
ta brasileiro.
– É porque vocês estão em cinco num 
Audi A4.
– E daí? – disse o brasileiro.– Isso não 
tem nada a ver. Quatro é o tipo do car-
ro, mas se o senhor olhar os documen-
tos vai ver que é um carro para cinco 
passageiros.
 – Isso não me interessa – disse o 
fi scal português. – O meu chefe falou 
que num Audi A4 só pode ter quatro 
passageiros.
– Mas isso é um absurdo!! – indignou-
-se o brasileiro. – Vá chamar seu chefe, 
eu quero falar com ele.
– Agora não é possível, ele está muito 
ocupado.
– Ocupado com o quê?
– Está multando os dois homens do 
Fiat Uno.

VIOLÊNCIA INTERNACIONAL
Três caras estão conversando no bar 
do português, falando sobre a violência 
no mundo atual. 
Um deles mostra uma cicatriz no 
queixo e fala:
– New York City!
O outro mostra uma cicatriz na perna:
– Atlantic City!
O português abaixa as calças atrás do 
balcão, mostra uma cicatriz na virilha 
e diz:
– ApendiCity!

H U M O R




